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Uma das crenças populares é a do “mau olhado”, significando que uma pessoa de má índole possa lançar sobre outra uma forma de maldição ou olhar perverso que poderá ser nocivo para o alvo desse olhar malévolo, muitas vezes por inveja. Será que esta crença tem alguma razão de ser e que nos deva preocupar? O mau sentimento da inveja sempre esteve presente no coração de muitos. Mas será que não podemos estar protegidos de tais olhares? Claro que sim!
No Seu discurso do Monte, Yeshua refere-Se à existência de pessoas com “olho bom” e a outras com “olho mau”:
Mateus 6:22-23 – “São os olhos a lâmpada do corpo. Se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo será luminoso; se, porém, os teus olhos forem maus, todo o teu corpo estará em trevas. Portanto, caso a luz que em ti há sejam trevas, que grandes trevas serão!”
Já o significado de “olho bom” é: “honesto”, “simples”, “sincero”. Ora, como sabemos, os olhos são um espelho da alma de cada ser humano. Por exemplo, a esmola aos pobres está entre as características daqueles que se compadecem do sofrimento do seu semelhante e procuram aliviar tal condição, ainda que não a possam eliminar, pois O próprio Messias Yeshua disse que “sempre teremos pobres entre nós a quem podemos fazer bem” – Mateus 26:9-11. 
Porém, todo o ser humano que se compadece da condição do seu próximo está a agir conforme à bondade do seu coração, ao seu “bom olho”. E o que se compadece e ajuda o seu semelhante, aliviando-o, vive com a esperança viva de um dia, alcançar misericórdia também e a regeneração da sua alma. Isto mesmo podemos entender no Salmo de David:
Salmo 17:15 – “Eu, porém, na [Tua] justiça contemplarei a tua face; quando acordar [na ressurreição dos justos], eu me satisfarei com a tua semelhança”.
Sim, os justos irão receber corpos semelhantes ao corpo glorioso Filho do Elohim Altíssimo: 1.João 3:2. Este será o prémio que está reservado para os que Lhe são fiéis, os que caminham na vereda da justiça (a Sua Lei/Torá) e confiam no poder resgatador do sangue de Yeshua. 

Buscar a face do Altíssimo é a condição própria de vida dos seres humanos que vivem por fé numa entrega incondicional ao seu Criador e Senhor. Estes confiam na Sua Palavra e buscam agradar-Lhe em tudo. É a criação a render-se ao seu Criador. Por isso Ele nos diz: “Dá-me, filho meu, o teu coração, e os teus olhos se agradem dos meus caminhos [a Minha Lei/Torá]” – Provérbios 23:26.
Toda a alma que assim procura viver, alcançará bênçãos já nesta vida e a promessa de poder entrar na eternidade, reservada somente aos justos. E assim, o ser humano que persegue o grande objectivo de alcançar a vida eterna, vive, permanentemente, numa entrega sincera, rendendo-se Àquele que tudo pode na sua vida, Adonai YHWH. Estuda a Sua Palavra com empenho, reforçando diariamente a sua fé, buscando, pelo conhecimento que O Espírito Eterno lhe revela, entender como deve viver para corrigir os seus erros e tornar-se digno da graça que sobre ele é derramada. Estamos a falar dos que têm um “olho bom” e sobre os quais o “mau olhado” não tem qualquer poder. 
Não nos deixemos enganar, pois este é o único caminho que nos interessa seguir para podermos alcançar a salvação das nossas almas. E este caminho é Yeshua, Aquele que Se entregou a uma morte injusta para que os que crerem Nele possam aceder à vida eterna.

E se existe algo nesta vida que O Eterno Se agrada é o arrependimento dos seres humanos que ouvem a Sua voz e voltam para o caminho da vida. É esta transformação íntima que nos é narrada na parábola do filho pródigo, paradigma do que foi a nossa vida antes de conhecermos a Yeshua, O Salvador das nossas vidas. 
Aos que se deixam transformar O Pai os recebe de braços abertos. O carácter misericordioso do nosso Elohim é assim: receber de volta os que abandonam os caminhos do pecado em que antes viveram, caminhos que conduzem o ser humano à morte e à destruição. Façamos então o caminho de volta para a vida que é Yeshua… enquanto nos é dada a oportunidade!
Ora vem Mar-YAH. Até lá, ajuda-nos a transformar as nossas vidas. 
Ajuda-nos a compreender e aceitar o sacrifício eterno que Teu Filho fez por nós.
AlleluYAH
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